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Pesquisa

Abordamos os desafios da inclusão no ambiente escolar e a formação de 

professores, para trabalhar com pessoas identificadas com altas habilidades 

ou superdotação. Minha narrativa autobiográfica se entrelaça com as 

narrativas de outros professores e com os estudos já realizados por Nóvoa, 

Finger, Bueno, Bragança, Renzulli e Gardner.



Narrativas

• Finger;
• Bueno;
• Bragança;
• Stone.

Rodas de Conversa

• Warschauer. 

Com quem dialogo?

Formação de 
Professores

• Nóvoa;
• Fagundes;
• Freire.

 Inclusão

• Santos;
• Mattos.

Pesquisa

• Minayo e Sanches;
• Chizzotti

Altas Habilidades 
ou Superdotação

• Renzulli;
• Pérez;
• Landau;
• Virgolim;
• Almeida.

Múltiplas Inteligências

• Gardner.



Legislação

• Declaração de Salamanca;

• Constituição Federal;

• Lei de Diretrizes e Bases da Educação;

• Resolução CNE/CP nº 17/2001; nº 4/2009

• Plano Nacional de Educação; 2014 a 2024

• Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva.



Objetivo Geral 

Organizar um curso de formação continuada de professores, na 

modalidade à distância, com Rodas de Conversa que estimulem 

narrativas reflexivas dos professores e que tragam o debate sobre a 

inclusão de estudantes com comportamento superdotado no 

ambiente escolar.



Objetivos Específicos

1- Elaborar uma enquete sobre a concepção de inclusão de professores, construindo a 
proposta junto com o projeto de extensão “Inovações Pedagógicas para Formar 
Professores em Diálogo com a Inclusão e a Diversidade”; 
2- Aplicar a enquete sobre a concepção de inclusão para professores de escolas 
municipais de Duque de Caxias-RJ;
3- A partir de estudos realizados e das minhas experiências como mãe e Pedagoga, 
sistematizar uma narrativa autobiográfica conexo com o tema de estudo e voltado para a 
sensibilização de professores para a inclusão de estudantes com AHSD;
4- Planejar Rodas de Conversa sobre o tema de altas habilidades ou superdotação para 
coletar narrativas de docentes que atuam com alunos superdotados;
5- Organizar/sistematizar e analisar as narrativas docentes coletadas a partir das Rodas 
de Conversa.



Material e Métodos
1- Elaborar uma enquete sobre a concepção de inclusão de professores, construindo a 

proposta junto com o projeto de extensão “Inovações Pedagógicas para Formar 

Professores em Diálogo com a Inclusão e a Diversidade”.

Fase 1:  Elaboração de uma enquete sobre a concepção de inclusão dos professores:

• Estudos sobre inclusão, para construção da enquete eletrônica;

• Elaboração do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE);

• Aprovação da parceria com o Projeto de Extensão, pelo município de D. de Caxias;

• Seleção  das escolas que receberam o questionário;

• Enviamos uma carta convite para cada um dos participantes;

• Envio da Carta-convite para o DPFPF da SME de Duque de Caxias;



2- Aplicar a enquete sobre a concepção de inclusão para professores de escolas 

municipais de Duque de Caxias-RJ.

Fase 2:  Aplicação da enquete sobre a concepção de inclusão para professores de 

escolas municipais de Duque de Caxias-RJ:

• Apresentação da carta de autorização do DPFPF da SME de Duque de Caxias 

às escolas selecionadas;

• Envio da enquete por e-mail ou Whatsapp para as Unidades Escolares, após 

autorização do DPFPF;

• Preenchimento individual do TCLE pelos docentes que acolheram a enquete;

• Análise detalhada das respostas.

Material e Métodos



Material e Métodos

3- Sistematizar uma narrativa autobiográfica, conexo com o tema de estudo e voltado 

para a sensibilização de professores para a inclusão de estudantes com AHSD, a 

partir de estudos realizados e das minhas experiências como mãe e Pedagoga.

Fase 3: Elaboração do relato autobiográfico

● Estudos no CMPDI e junto ao grupo “Projeto Inovações Pedagógicas para Formar 

Professores em Diálogo com a Inclusão e Diversidade”;

● Experiências como mãe e pedagoga;

● Reelaboração da narrativa autobiográfica como processo de pesquisa na 

formação de professores - incorporada ao curso para sensibilização dos 

professores/cursistas.



4- Planejar Rodas de Conversa sobre o tema de altas habilidades ou 
superdotação para coletar narrativas de docentes que atuam com alunos 
superdotados.

Fase 4: Organização do curso de formação continuada na plataforma Moodle do 
CEAD/UFF
● Criação de nome, ementa e identidade visual para o curso;

● Planejamento das rodas de conversa 

● Divulgação,  inscrição e certificação:  PROEX-UFF 

● Material disponível pelo CEAD-UFF:  criação do curso na plataforma Moodle;

● O curso com 10h síncronas e 20h assíncronas - de 08/11/23 a 06/12/23.

Material e Métodos



5- Organizar/sistematizar e analisar as narrativas docentes coletadas a partir das 
Rodas de Conversa.

Material e Métodos

Fase 5: Execução do curso online

● O curso foi realizado em rodas de conversa;

● Foram 5 encontros, com os seguintes assuntos específicos: Sensibilização, Mitos, 

Identificação, Inteligências Múltiplas e a Importância da Identificação de Meninas, 

Estudantes em Situação de Vulnerabilidade Social e Adolescentes com 

Comportamento Superdotado em Conflito com a Lei.

● Em cada roda houve um professor-especialista convidado: Alexandra Velásquez;  Alex 

Fabiani; Aline França; Gianni Izidoro; Thaís Souza.

● As narrativas foram selecionadas e analisadas com a conclusão do Curso (a identidade 

dos cursistas foi preservada por meio de uso de pseudônimos de flores e plantas). 



Resultados e Discussão

Fase 1: Elaboração de uma enquete em formato de questionário eletrônico: 

identificar as percepções dos professores sobre inclusão e diversidade

• Oficina sobre sensibilização e palestra sobre narrativa autobiográfica;
• A enquete buscou formular enunciados convidativos;
• Foram formuladas 6 perguntas de cunho pessoal, como a autodeclaração de 

raça ou etnia;
• 14 perguntas sobre o universo profissional: tempo de magistério; contato com 

a temática da inclusão durante a formação inicial e em ambiente de atuação 
profissional.



Resultados e Discussão

Fase 2: Aplicação da Enquete

● Três unidades escolares de Duque de Caxias: E.M. Santo Agostinho, E.M. 

Carlos Drummond, E.M. 21 de Abril;

● Total de 85 professores que receberam a enquete nas 3 U.E.;

● Total de 25 professores responderam;

● Respondentes: 92% mulheres e 8% homens;



Gráfico 1 - Você deseja declarar sua cor ou raça.

Fonte: Enquete, 2023.



Gráfico 2 – Há quanto tempo você leciona.



Gráfico 3: Contato com a temática da inclusão no processo de 

formação



Gráfico 4: Falta de conhecimentos sobre inclusão no ambiente 

escolar 



Gráfico 5: Ações pedagógicas de Inclusão



Fase 3: Uma narrativa autobiográfica sobre a Inclusão, as AHSD e a formação de 

professores

Resultados e Discussão



Resultados e Discussão

Fase 4:  Construindo e planejando a formação continuada com Rodas de 

Conversa

● Oficinas de sensibilização e  palestra “Pesquisa autobiográfica: um caminho 

epistemológico na formação de professores";

● Leitura do livro “O método (auto)biográfico e a formação”;

● Criação de nome, ementa e identidade visual para o curso.



Resultados e Discussão
Ementa do Curso: Altas Habilidades ou Superdotação: A Inclusão 
na Educação



Ementa do Curso: Altas Habilidades ou Superdotação: A Inclusão 
na Educação

Resultados e Discussão



Resultados e Discussão sobre o Produto: o curso 

Fase 5:  Construindo as Rodas de Conversa para acolher as narrativas docentes

● 19h às 21h, de 08/11/2023 à 06/12/2023, no Google Meet, 30h sendo 20h 
assíncronas e 10h síncronas;

● 5 encontros (Sensibilização, Mitos sobre as altas habilidades ou superdotação e 

características da superdotação e possíveis problemas, Identificação, 

Inteligências Múltiplas e A importância da identificação das meninas, dos 

estudantes em situação de vulnerabilidade social e adolescentes com 

comportamento superdotado em conflito com a lei).



  1ª Roda de Conversa: Sensibilização



Então, eu sou uma pessoa identificada com altas habilidades ou superdotação, né, fui 
identificada agora na idade adulta. Então, eu sempre me vi Lilás, a vida inteira. Né? 
[…] Vocês falaram sobre essa questão de quando se sentiu excluída, né? Eu passei a 
minha vida inteira me sentindo diferente, me sentindo excluída porque eu não sabia 
quem eu era. E depois da identificação, tudo mudou (Violeta, 2023).

Então, eu fiquei refletindo muito na leitura da história, na fala dos colegas. Tem um 
texto que eu gosto muito, que diz que a escola é o primeiro lugar que a gente se vê 
diferente, que a gente percebe algumas situações de exclusão na nossa vida, que a 
gente percebe que a gente é gordo, ou magro, ou alto, baixo, que é dentro da escola 
que a gente vai se percebendo. […] E aí, quanto eu me senti Lilás, eu fiquei 
pensando, assim, porque eu estudei numa escola católica de classe média alta, 
assim, e eu lembro que todas as pessoas lá tinham cabelos muito lisos, muito claros, 
todo mundo era muito branco, assim, e eu não me sentia pertencente àquele espaço 
(Lambari, 2023).

    1ª Roda de Conversa: Sensibilização - Narrativas 



2ª Roda de Conversa:  Mitos sobre as altas habilidades ou superdotação 
e Características da superdotação e possíveis problemas



A conscientização dos professores sobre os mitos e características associadas às 
altas habilidades ou superdotação, na escola em que trabalho, resultou da palestra 
ministrada por Alex Fabiani. Este evento representou um avanço significativo na 
promoção da inclusão, instigando os professores a identificar os estudantes com 
tais características e encaminhá-los para uma avaliação inicial conduzida pela 
equipe técnico-pedagógica (Singonio, 2023).

Nas escolas em que trabalho atualmente, estes alunos não são percebidos e nem 
identificados. A maioria dos professores acredita que, na periferia da cidade não 
tem criança com superdotação e isso só é encontrado nas famílias ricas que 
estudam nas escolas particulares (Aglaonema, 2023).

 2ª Roda de Conversa:  Mitos sobre as altas habilidades ou 
superdotação e  Características da superdotação e possíveis 
problemas - Narrativas.



3ª Roda de Conversa: Identificação



[...] uma coisa que me chamou atenção foi [...] a auto-identificação, aí eu me 
lembrei de um aluno, que ele realmente é, eu chamo ele de supra-sumo, e ele 
foi e falou, eu sou muito esperto, aí eu falei, ah, tá ali faltando a modéstia, e 
agora eu me senti culpada por isso, porque realmente ele é ele é o máximo, e 
até mesmo em todos os setores da escola (Kalanchoe, 2023).

Acredito que tenho dois alunos com altas habilidades na minha turma do quarto 
ano. Ontem, um deles me disse três teorias evolucionistas. A criatividade deles 
só fala, e o requinte da fala é baseando-se em informações científicas divulgadas 
nos meios de comunicação. Quase me convenceu em uma das suas teorias que 
a minha origem é Marte. E é bem assim, a linha está fechada. Eles são tão 
efusivos nas suas explicações, na criatividade, que quase nos convencem das 
teorias que, às vezes, nem existem, ou existem e nós é que não temos o 
conhecimento ainda (Xaxim, 2023).

   3ª Roda de Conversa: Identificação - Narrativas



4ª Roda de Conversa: Inteligências Múltiplas



Eu a chamo de camelô. Ela consegue me convencer, ela consegue, é incrível, ela 
convence a escola toda.[...] Ela é uma criança que ela convence com a palavra, eu 
digo mesmo, essa é a camelô. O erro dela, ela justifica o erro dela e me convence 
que ela está certa. É incrível, a Gianni  está falando, eu estou também me lembrando 
dela (Kalanchoe, 2023).

4ª Roda de Conversa: Inteligências Múltiplas - Narrativas

[...] quando ele veio para mim, ele contou a história dele, era lá do interior do 
Maranhão, de Timon [...] aí ele falou, olha, ninguém dava conta de mim. Mas, com 11 
anos, eu resolvi aprender a ler e escrever.[...] E aí, com 11 anos, autodidaticamente, 
ele aprendeu. Qualquer assunto que você fala com ele, ele já leu vários livros sobre. 
[...]Então, ele é de altas habilidades em comunicação também. Tem umas questões 
de TDAH, mas assim, é surreal. Você não diz que a pessoa aprendeu a ler com 11 
anos, sabe? [...]E muitas vezes, quando a gente conversa com o professor a respeito 
desses estudantes, por ignorância, os gestores, diretores, coordenadores 
pedagógicos, falam, ah, essa criança não para quieta (Tillandsia, 2023).



  5ª Roda de Conversa: A importância da identificação das meninas, 
dos estudantes em situação de vulnerabilidade social e adolescentes 
com comportamento superdotado em conflito com a lei. 



A minha mãe, como professora de História e Geografia no Estado, atuando na cidade de 
Duque de Caxias, comunidade Pantanal, teve um aluno que a marcou mais 
significativamente. Era bom em matemática e que já era chamado de “O Matemático”. Já 
era uma promessa para o tráfico local.[...] Ele era um aluno tranquilo, era um aluno acima 
da média, tudo pra ele era facilitado e matemática era o top dele (Azaléia, 2023). 

Enquanto a Escola vem negligenciando o seu papel, o submundo está atento e 
oferecendo vantagens financeiras aos adolescente e jovens que se destacam por alguma 
habilidade que possa ser aproveitada para majorar os seus lucros (especialmente os que 
estão passando por alguma crise). [...] Com as informações necessárias e com as 
ferramentas adequadas, a Escola poderá antecipar-se à criminalidade, em favor desses 
indivíduos[...] (Crisântemo, 2023). 

  5ª Roda de Conversa: A importância da identificação das meninas, dos 
estudantes em situação de vulnerabilidade social e adolescentes com 
comportamento superdotado em conflito com a lei -
Narrativas.



Objetivo alcançado: Criação e organização do curso, narrativa autobiográfica, 
análise das narrativas na formação de professores.

● Professor como agente importante na inclusão dos alunos com AHSD;

● Narrativa autobiográfica da mestranda foi enriquecida pelos relatos e experiências 

de outros professores;

● As narrativas permitiram que os educadores explicitassem as dificuldades no 

movimento de incluir educandos com AHSD;

●  Esperamos que esta pesquisa e projeto de extensão inspirem muitos outros e se 

conectem às diversas narrativas, permitindo que novas histórias sejam construídas 

em prol da inclusão de estudantes com altas habilidades ou superdotação.

Considerações finais sobre processo e produto
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